



Naquele tempo, Jesus partiu com os seus discípulos para as povoações de Cesareia de Filipe. 
No caminho, fez-lhes esta pergunta: «Quem dizem os homens que Eu sou?» Eles responde-
ram: «Uns dizem João Baptista; outros, Elias; e outros, um dos profetas». Jesus então per-
guntou-lhes: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» Pedro tomou a palavra e respondeu: «Tu és o 
Messias». Ordenou-lhes então severamente que não falassem d’Ele a ninguém. Depois, co-
meçou a ensinar-lhes que o Filho do homem tinha de sofrer muito, de ser rejeitado pelos an-
ciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos escribas; de ser morto e ressuscitar três dias depois. E 
Jesus dizia-lhes claramente estas coisas. Então, Pedro tomou-O à parte e começou a contestá-
l’O. Mas Jesus, voltando-Se e olhando para os discípulos, repreendeu Pedro, dizendo: «Vai-te, 
Satanás, porque não compreendes as coisas de Deus, mas só as dos homens». E, chamando a 
multidão com os seus discípulos, disse-lhes: «Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mes-
mo, tome a sua cruz e siga-Me. Na verdade, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas 
quem perder a vida, por causa de Mim e do Evangelho, salvá-la-á». 

“E vós, quem dizeis que Eu sou?” – perguntou Jesus directamente aos seus discípulos nos arredores de 
Cesareia de Filipe. É uma pergunta decisiva, que deve ecoar, de forma constante, nos ouvidos e no coração dos 
discípulos de Jesus de todas as épocas. A nossa resposta a esta questão não pode ficar-se pela repetição 
papagueada de velhas fórmulas que aprendemos na catequese, ou pela reprodução impessoal de uma 
definição tirada de um qualquer tratado de teologia. A questão vai dirigida ao âmago do nosso ser e exige 
uma tomada de posição pessoal, um pronunciamento sincero, sobre a forma como Jesus toca a nossa vida. A 
resposta a esta questão é o passo mais importante e decisivo na vida de cada crente. Quem é Jesus para nós? 
Que lugar ocupa Ele na nossa existência? Que valor damos às suas propostas? Que importância assumem os 
seus valores nas nossas opções de vida? Jesus é, para nós, a grande referência, o vector à volta do qual o nosso 
mundo se constrói? Ele é para nós, de facto, “caminho, verdade e vida”? | in site dos Dehonianos 
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SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 24º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B 
• 1ª LEITURA: Is 50, 5-9a         
• SALMO: 114 (116), 1-2.3-4.5-6.8-9      
    REF: Caminharei na terra dos vivos na presença do Senhor. 
• 2ª LEITURA: Tg 2, 14-18           
• EVANGELHO: Mc 8, 27-35         

CATEQUESE DE INFÂNCIA | INSCRIÇÕES

21 de Setembro, sábado, das 15H30 às 17H.  
Entrada: porta 25.

Novo Rumo apresenta...

28 de setembro

21h30

Porta 25

ENTRADA GRÁTIS

Música e Humor, 

Café, Chá e Bolos, 

Convívio e

Conversa!
Tudo grátis!
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R

CONVIDADA ESPECIAL

ANDREIA VAZ LEITE

NOVO RUMO APRESENTA…

O grupo Novo Rumo vem convidar a Comunidade a participar no 
evento que marca a sua (re)activação. É em modo Café-Concerto, que 
o (re)Encontro se dará, e só faria sentido se fosse partilhado com a 
Comunidade. Para além dos re-encontros, o grupo dará a conhecer as 
suas próximas iniciativas para vivência em Comunidade. 
“Numa espécie de Regresso ao futuro”, terá a duração de cerca de 
duas horas, de Música e Humor, Café, Chá e Bolos, Convívio e 
Conversa. Tudo à Borla!  
Mas, perguntam: porquê e para quê? Respondemos nós: então, que 
pergunta! Vem e Vê! 
Tudo acontecerá no próximo dia 28 de Setembro, à hora do costu-
me, 21H30, no sítio do costume, salão paroquial, com entrada pela 
porta 25, a porta do costume, aquela que dá acesso a Todos, Todos, 
Todos, facilitado por rampa e plataforma elevatória.

QUEM SOU EU PARA VÓS?


